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DAREDAÇÃO

A nova moega gigante da Ru-
mo, terminal do grupo Cosan
no Porto de Santos, é a aposta
da empresapara agilizar odes-
carregamento de açúcar no
cais santista. Aliado a isso, a
instalação promete ser precisa
noplanejamentooperacionale
garante que os caminhões que
seguem para a instalação não
ficarão parados durante o es-
coamentodasafra.
Segundo o presidente da Co-

sanLogística,JulioFontanaNe-
to,noúltimoano,asmanifesta-
ções nas estradas foram as res-
ponsáveispeloatrasodoscami-
nhõescomdestinoà instalação.
“Quando liberavam, tudo des-
cia de vez. Damesma forma os
pátios (reguladores), que fica-
ramlotadosemconsequênciaa
essasituação”,recorda.
Noentanto,oexecutivogaran-

teque a empresamantémepla-
neja um rigoroso controle no
agendamento da carga, que a
partir desse ano poderá ser des-
carregada mais facilmente. Isso
deve-se à novamoega do termi-
nal,umadosmaioresdomundo.
O equipamento é uma, espécie
defunilquerecebeascargasvin-
das em caminhões e vagões e as
lançanosistemadeesteiras,que
astransportaatéoarmazém.
Com a moega, a instalação

será capaz de descarregar si-
multaneamente18vagõese,na
ausência de trens, pode rece-
ber os caminhões graneleiros

em quantidade semelhante. A
participaçãodomodalferroviá-
rio na Rumo equivalente a
20%, enquanto o modal rodo-
viário corresponde a 80% dos
carregamentos.
Amoega está em fase de tes-

tes e a companhia acredita que
ainda no primeiro semestre ela
já possa funcionar plenamente.
Isso auxiliará ainda no escoa-
mento da carga da Copersucar
que foi agregada à concorrente
depoisdeum incêndioquedes-
truiuarmazénsdaempresa, em
outubrodoanopassado.
O sinistro, considerado o

maior da história do Porto,
também deixou a Rumo em
alerta. Por isso, investimentos
na área de segurança também
foram preparados para esse
ano. “Nós somos vizinhos (da

Copersucar) e ficamos bastan-
te consternados com o que
aconteceu.Redobramososcui-
dadosaosriscos”,garanteopre-
sidentedaCosan.

MAIS INVESTIMENTO

Ficoupara este ano a continui-
dade e finalização das obras da
coberturadosberçosdeatraca-
ção do terminal da Rumo. A
construçãoestánafasedeinsta-
lação das estruturas metálicas
de sustentação.Agora, a inten-
ção é de que ela possa ser utili-
zadaplenamentenoescoamen-
toda safraentre2015e2016.A
operação, a partir de então, se-
rá ininterrupta, mesmo quan-
do as condições climáticas fo-
remdesfavoráveis.
DeacordocomaCosan,opro-

jetoprevêduasestruturas.Uma

delas é fixa, com 138 metros de
comprimentoe76metrosdeal-
tura,paraevitaraáguadachuva
com até 41 graus de inclinação.
Jáaoutra serámóvel e colocada
sobreo convésdonavioquando
ocorrer mudanças climáticas
bruscas.Oprimeiroseráinstala-
do no atracadouro da unidade
Sule,aoutra,noNorte.
Ainda para este ano, o grupo

logísticopretendeparticipardas
licitações no Porto de Santos -
exceto aquelas que envolvam a
movimentação de contêineres,
que não é a especialidade da
companhia.SegundoJúlioFon-
tana, as possibilidades ainda es-
tão emestudo,mas há interesse
emexplorar instalações portuá-
rias destinadas na movimenta-
çãodegrãos,fertilizantes,celulo-
seelíquidosnocaissantista.

DAREDAÇÃO

A redução na capacidade de
armazenamento do Terminal
Açucareiro Copersucar (TAC),
cenário de maior incêndio da
história do Porto de Santos,
fará com que o terminal opere
umvolumemenordecarganes-
te ano. Após o sinistro, ocorri-
do no final do último ano, a
previsão da companhia é de
que 4milhões de toneladas se-
jam movimentadas, a maior
parte por meio de trens que
voltaramautilizaramoegafer-
roviáriadoArmazémXXI.
Noúltimodia14,oterminalda

empresa recebeu o primeiro na-
viodesdeo incêndioeembarcou
60 mil toneladas do produto. A
capacidadedeembarquenão foi
afetada, umavezqueos shiploa-
ders (carregadores de navio) da
instalação não foramdestruídos
pelofogo.Atémaio,aexpectativa
édequeoTACconsiga exportar
até250miltoneladasdeaçúcar.
Nessaprimeirafase,jáfoireco-

locadaemfuncionamentoamoe-
ga ferroviáriaparaseisvagões.O
equipamento, que foi inaugura-
do no primeiro semestre do ano
passado(e interditadodevidoao
incêndio noArmazémXXI, on-
deestálocalizado),tambéméca-
pazderecebercaminhões.Noen-
tanto, a empresa, por meio da
assessoriadeimprensa,nãodeta-
lhouoprocessologístico.
Pormeiodenota, aCopersu-

carreiteroue limitou-seadizer
que o seu plano de exportação
não será afetado. “Com a
reprogramaçãologística, todos
os compromissos estão sendo
cumpridos”,garante.Assimco-
moosdemaisterminaisdoPor-
todeSantos,acompanhiatam-
bém recebe caminhões, que
precisamseragendadosprevia-

mente conforme normativa da
Companhia Docas do Estado
deSãoPaulo(Codesp).

MOVIMENTAÇÃO

Osplanos paramovimentar até
10milhõesde toneladasdeaçú-
car no TAC foram adiados pelo
incêndio. Agora, a capacidade
de embarque de 4 milhões de
toneladastorna-seinferioraan-
terior, que era superior a 5 mi-
lhões de toneladas, antes da re-
forma que foi concluída quatro
mesesantesdoacidente.
AlémdoTerminal deEstufa-

gemdeContêineres (TEC), que
pertence à Copersucar e fica na
MargemEsquerda (Guarujá), a
empresa tambémpassouacon-
tar,comoapoiodaRumoLogís-
tica - até então, umadas princi-
pais concorrentes, que se tor-
nou parceira. Parte da carga
também foi levada para oPorto
deParanaguá,noSuldoPaís.
As fases seguintes de recons-

truçãoenglobamasdemaismoe-
gas e a reconstrução definitiva
dos cinco armazéns (20 e 21, na
beira do cais, e do VI, XI, XV,
localizado na área externa (re-
troárea). O investimento total
previstoultrapassaosR$100mi-
lhões.Aprevisãoédequeotermi-
nalvolteaoperarplenamenteso-
menteemjaneirode2015.(JCP)
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Com a moega gigante, o terminal portuário do Grupo Cosan conseguirá receber 18 vagões simultaneamente
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